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A ião esperada reabertura do nosso 
Teatro Municipal teve lugar ontem, fim 

nalmenle, com a inauguração da tempo" 
rada lírica oficial. 

Para a auspiciosa data, houüemse mui" 
to bem a Empresa concessionária esco" 
lhendo uma opera de autor brasileiro e 
paulista. 

Nascido em Campinas, a 11 de ju- 
lho de 1836, Antonio Carlos Comes, 
temperamento vibratil de legitima pro- 
pensão musical, desde menino cantava 
nas festas de igreja, com belíssima voz 
de soprano. Sob a proteção do impera" 
dor D. Pedro II, matriculou-se no Con- 
serVatorio do Rio de Janeiro, dirigido 
por Francisco Manuel da Silva. A 4 
de setembro de 1861, aniversário de ca" 
samento do imperador, fez estrear sua 
primeira obra, "A Noite do Castelo" 
(oferecida ao imperador), na Academia 
de Opera Nacional, recém"fundada, que 
obteve exilo extraordinário. O colunis" 
ia do "Diário do Rio de Janeiro", Hen" 
rique Cezar Muzzi, escreveu as seguin" 
tes exaltadas palavras: 

itA musa da arte nacional rasgou o 
crepe que a envolvia desde a morte de 
José Maurício Nunes Garcia; um noVo 
filho bem seu — seu pelo berço, pela 
educação e pelo sentir — vai continuar 
a tradição do passado, reviver a chama 
quase extinta da pira sagrada". 

Dois anos mais tarde estreou-se a 
"Joana de Flandres", cujo carinhoso 
acolhimento pelo publico lhe valeu a al- 
mejada viagem á Italia, sob o patrocínio 
de D. Pedro II; foi-lhe assegurada a 
mensalidade de cento e cinqüenta mil 
réis.,. 

Em Milão tomou lições particulares 
com Lauro Rossi (1812-1855), diretor 
do Conservatório. Já em 1867 estreou-se 
"Se sa minga", com musica de Carlos 
Comes, que agradou, sobretudo a can- 
ção "Del fucile ad ago" tornou-se fa- 
mosa na época. Após outra obra de so- 
menós monta, iiNella Luna", veio o 
tnormç triunfo obtido com "II Guarani", 
levado a cena nc Teatro Scclc, d. ^fi- 
lão, a 19 de março de 1870, que lhe 
Valeu fama universal. 

Escreveu ainda as seguintes operas: 
"Fosca" (1873), "Salvatore Rosa" 
(1874), "Maria Tudor" (1879), "Lo 
Schiavo" (1889) e "Condor" (1891). 
Faleceu em Belém, a 16 de setembro de 
1896. 

Um dos seus librelistas, o celebre An- 
tonio Chislanzoni, assim o definiu: "Es- 
te selvagem, elegante e caprichoso, que 
se esconde ás Vezes como um jaguar 
atrás das moitas de lilases e rosas para 
brincar com as crianças, é um dos carac- 
teres mais nobres e honestos que tenho 
conhecido". 

Conquanto muitos considerem Carlos 
Comes um compositor mais italiano do 
que brasileiro, apenas vislumbrando um 
"toque" nacionalista em sua obra, é ine- 
gável o cunho profundamente brasileiro 
da sua musica. Na abalisada opinião de 
Mario de Andrade, Antonio Carlos Co- 
mes e Alexandre Levi "refletem a preo- 
cupação nacionalista" na nossa arte, que 
até então perseverava fundamentalmen- 
te européia. 

Consoante a escola oitoceniista italia- 
na em que se cultivou, o insigne maes- 
tro paulista era, sobretudo, um eximio 
metodista, começando por onde Verdi 
acabou, no dizer do proprio autor de 
"Falstafr. 

Aos que o acusam de "italianismo", 
Vale lembrar, ainda, que a "cor local" 
não eslava em moda nem na opera ita- 
liana, onde dominavam Bellini, Doni- 
relli e Verdi, nem mesmo na musica 
brasileira. Em Verdade, conquanto os 
librelistas de Verdi peregrinassem, por 
vezes, entre povos longínquos, a musica 
italiana não admitira, até então, exoíis- 
mos, e os acentos tipicamente america 
nos eram desconhecidos na Europa. De 
qualquer forma, Carlos Comes "tinha 
o lugar de verdadeiro iniciador da mu- 
sica brasileira porque na época dele, o 
que faz a base das musicas 

obra popular, ainda não dera entre nós 
a cantiga racial". E acrescenta Mario 
de Andrade: t<Porém não é Verdade 
que o brasileirismo de Carlos Comes 
se tenha restringido á escolha de libre- 
tos não. Existe porcentagem vasta de 
ilalianismos na obra dele, porém a rea- 
lidade étnica da musica brasileira Vai 
além do que julgam levianamente. No 
Guarani, no Escravo, mesmo nas ope- 
ras sobre libreto europeu como o Sal- 
vador Rosa ou o fraquinho Condor, no- 
iam-se uns tantos caracteres, certas ori- 
ginalidades rítmicas, certa rudeza de me- 
lodia desajeitada, certas coincidências 
com a nossa melodia popular, em que 
transparece a nacionalidade do grande 
musico". 

Em uma série de artigos publicados 
no liDiario da Noite" do Rio de Ja- 
neiro, em 1952, sob o sugestivo titule 
•— "Lo Schiavo", a opera composta pa- 
ra glorificar a natureza do Brasil — o 
maestro Salvatore Ruberti, com a indis- 
cutível autoridade que todos lhe reco- 
nhecem, defende o fundo nitidamente na- 
cionalista da musica de Carlos Comes. 
Mais do que isto, apresenta o celebrado 
maestro campineiro como apaixonado 
abolicionista. 

Diz o maestro Ruberti: "Carlos Co- 
mes, compondo Lo Schiavo, deu uma 
das evidentes provas de espirito nativo 
da sua musica. Somente quem não sabe 
ou não quer, ou, pior ainda, não tem 
a suficiente cultura musical para anali- 
sar digna e compielamenle a vibrante 
partitura e Verificar tudo o que nela 
evoca a magnificência da selva brasi- 
leira, a riqueza de ritmos e motivos 
de origem brasilindia, a exuberando das 
paixões que transbordam dos corações 
dos filhos da sua terra natal, pode ou- 
sar pôr em duvida a pureza de intuitos 
patrióticos que fizeram brotar e flores- 
cer da alma do campineiro esta magní- 
fica prova de humanidade e de brasi- 
lidade". 

Eis a dedicatória que o maestro es- 
creveu na primeira pagina de O Es- 
cravo, em homenagem á Princesa Isa- 
bel: 

"Senhora: Digne-se Vossa Alteza 
acolher este drama no qual um brasilei- 
ro tenta apresentar o nobre caraler de 
um indígena escravizado. 

Na memorável data de 13 de maio 
em prol de muitos infelizes semelhantes 
ao protagonista deste drama. Vossa Al- 
teza, com animo gentil e patriótico teVe 
a gloria de transmudar o cativeiro em 
eterna alegria de liberdade. Assim, a 
palavra escravo no Brasil, pert&nce á 
lenda do passado. E* pois em sinal de 
profunda gratidão e homenagem que, 
como artista brasileiro, tenho a subida 
honra de dedicar este meu trabalho á 
Excelsa Princesa em quem o Brasil re- 
verencia o mesmo alto espirito, a mes- 
ma grandeza de animo de Dom Pedro 
II e eu a mesma generosa proteção que 
me glorio de haver recebido do Augus- 
to Pai de Vossa Alteza Imperial. 

Hoje, 29 de julho, dia em que o Bra- 
sil saúda o aniversário da Augusta Re- 
gente, levo aos pés de Vossa Alteza es- 
te ESCRAVO, talvez tão pobre, como 
os milhares de outros que abençoam a 
Vossa Alteza na mesma efusão do re- 
conhecimento com que sou. 

De Vossa Alteza Imperial 
súdito e reverente, 
a) Carlos Comes 
Milão — 29 de julho de 1888", 

O Escravo foi considerada por Joa- 
quim Nabuco, o Visconde Taunay, An- 
dré Rebouças e outros como a opera 
abolicionista por excelencia, o "trabalho 
que celebriza os cânticos de gloria da 
epopéia regeneradora de um grande e 
nobre povo". E, em suas memórias, An- 
dré Rebouças sentencia: "Carlos Co- 
mes é o glorioso Maestro da Abolição: 
este é o titulo que lhe compele na len- 
da e na historia". 
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